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Querido amigo Portinari

Espero que haja paz, saúde e água aí por Copacabana!

Um grande abraço para você e as minhas recomendações à D. Maria.

Esta carta escrevo-a aqui de casa, numa noite fria como o diabo, sozinho, porque minha muljher e filhos estão em Santos, e com uma bruta saudade de tudo o que eu mais gosto.

Nesta hora, meu caro amigo, é que percebi que realmente gosto de você e de sua simpática gente, pois, independente da sua arte, que um leigo como eu só pode admirar de uma maneira superficial, é a sua pessoa que me cativou e a sua simplicidade que me dá coragem para me atrever a desejar sua preciosa amizade.

Tenho a dizer-lhe que o presidente da Lever gostou muito do seu trabalho e espero que, a estas horas, já esteja em mãos do editor de “Progress”.

O rascunho que você teve a bondade de me oferecer Já está emoldurado e figura, aqui em minha frente, na minha sala de estar. É uma honra para mim possuir um original seu e você não imagina como ficou bem na moldura que o amigo sugeriu!

Faço votos de que a senhora sua mãe já esteja melhor do reumatismo que lhe afligia e que, dentro em breve, você arranje uma visita aqui a São Paulo que é para vir até aqui em casa e batermos um daqueles bons papinhos nos quais você é tão exímio quanto no pincel.

Um abraço e até logo, meu caro Portinari!







Rodolfo
